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A Mulata
RUBEM BRAGA

f f  uma M ulatajgorM eJíajcl 
— coisa rana, o rato © * n ' 
do 6ul, disponraoSde poicas mu­
latas, não (costuma èxportá-las. 
Ficou exaltada ouvindo o rádio: 
o governo tinha tomado provi­
dencias para baixar a carne, la 
chover feijão e farinha, o Presi­
dente estava vigilante em defesa 
do povo. Contou à dona da casa 
o que ouvira. Depois saiu para fa­
zer compras — e voltou cabisbai­
xa.

— “ Era tudo mentira, dona Ma­
ria. Por que fazem isso com o dr. 
Ge túlio?” .

Sim. ela diz que continua a fa­
vor do dr. Oetúlio. Hoje chegou 
até a saia e disse apenas com um
ar patético:

— “ O arroz subiu, dona Ma­
ria !” .

E voltou para a cozinha, com 
os olhos húmido*.

Não tem famflia no Rio e. na­
turalmente, come na casa da pa­
troa. A alta dos mantimentos não 
á afeta pessoalmente — mas ca­
da centavo de alta é uma punha­
lada em sua alma. Anunciou que 
não vai mais a cinema em Copa­
cabana porque todas as entradas 
estão a 1.0 cruzeiros, "até o Rltz, 
que barbaridade!”  Tinha compra­
do uma sandália por 50 cruzeiros; 
quando ela se gastou e quis com­
prar outra, só encontrou por 75.' 
Transfere seu sofrimento para o 
idolo: “ Por que fazem isso com o 
dr. Getúlio?”

Entrementes o dr. Getúlio fu­
ma seu charuto sonolento e co­
ça a cabeça diante das brigas das 
familias, do gabinete, do ministé­
rio, do partido. Governar, afinal 
de contas, é uma grande estopada. 
Não lhe agrada governar; tudo o 
que quer é ficar no governo. Gos­
ta do governo como de uma ve­
lha cadeira de balanço. Ficou a- 
borrecido quando lhe tiraram a 
cadeira; mas agora se está ba­
lançando nela outra vez. "Hein, 
petróleo? Ah, sim, há um projeto, 
vai tudo bem. E' verdade, há tam­
bém outro projeto. Quem? Diga 
para fazer um relatório e me man- 
iar. Já mandou? Então encami­
nhe ao ministro; eu vou estudar | 
j caso” .

E tira outra baforada do charu­
to, balança-se Um pouco na ca­
deira, promete ver aquela nomea­
d o  que o Jango pediu. O prin­
cipal é que não o amolem. A opo­
sição é composta de gente mesqui­
nha, que fica contente quando as 
coisas pioram. Afinal de contas, 
existe uma Comissão de Bem Es­
tar Social, até a Alzira faz parte. 
Que mais falta?

E não vê nem ouve a mulata 
Suely, que torce as mãos: “ Por 
que fazem isso com o dr. Gptú-
lio?”
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